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POLITICA NAClúNAL so, porque está -no poder um go
verne do antigo partido republica
no. O sr. dr. Afonso Costa, com
as suas eminentes qualidades de
estadista, é nosso correligionario
porque milita nas mesmas fileiras.

Ha muita ingenuidade ou muita Se assim não fesse, nós, embora
má-fé naqueles que dizem que ten- reconhecessemos as suas assom

do-se o Partido Republícano fra- brosas e incornparaveis virtudes,
cionado em partidos, cada um vae não o teríamos seguido nunca, por
para o que lhe convem e nenhum que não seguimos os homens .mas

tem direito de se declarar o pos- os princípios.
suidor de antigas tradições. E' facit Acostume-se o povo ei olhar pa
dernonstrar o erro e para isso bas-. ra as ideias, a compreender o seu

ta um bocadinho de historia con- alcance, e nâo siga os homens cé
temporanea, que não deixa de ser gamente. Eles podem-nos enganar;
conveniente repetir por ahi, onde as ideias, os principios" as doutri
é mais facil, dada a má- fé natural nas, esses não enganam ninguém:
nas lutas politicas, ter semelhante conservarn-se eternos e eternarnen
mentira os fóros sagrados de um te puros.
evangelho. O Partido Republicano
Portuguez, que operou a revolução,
não se dividiu em tres partidos di
ferentes. Teve duas dissidencias, a
União Republicana e o Partido Evo
lucionista, a primeira da chefia do
sr. dr. Brito Camacho, este de cuja
comissão executiva é presidente' o
sr. dr. Antonio José de Almeida.
Feita a Republica, perguntou-se

o que era mais util á sua marcha:
se a união do partido se a sua dis
solução. O sr. dr. Antonio José de
Alm�i�.aJQ_i lQgç partidario da dis
solução, como ainda ha dias con

fessava uma circular dirigida ao')

donos de casa de lisboa. O sr. dr.
Brito Camacho opinou em artigo
do seu jornal «A Lucta» que ao

Congresso do Partido competia de
cidir. Quem tinha razão era o sr.

dr. Brito Camacho. O Partido Re
publicano norteou-se pelos seus

Congressos dos quaes dependia a

sua soberania. Mas deu-se o caso

que o Congresso, reunido na rua

da Palma, não aplaudiu os ultimos
atas do diretorio transato, no que
estava em seu pleno dkeito, e ele
geu um diretorio que o sr. Cama
cho não achou simpatico. E por is
so o sr. Camacho, que tinha reco

nhecido ao Congre�so o poder de
resolver se o Partido devia conti
nuar ou não, afastou-se da velha
:agremiação em que militava e fun
-dou a União Republicana.

Por aqui vê o leitor que o Parti-
96 Republicano, integro á data da
-procl<!mação da Republica, decidiu
<:ontinuar integro até cumprir o

'seu programa. O sr. dr. Antonio
Jo�é de Almeida, na ancia bastan
te larnentavel de ser chefe, nem
sequer compareceu no Congresso
onde a sua voz eloquente fôra tan
tas vezes apla:udida e vitoriada� O
sr. dr. Brito Camacho foi, mas reti
rou-se antes do fim, admitindo só

.
a legitimidade das decisões do Con
gresso. •. no caso de elaS lhe se
rem favoraveis. Foram duas dissi
dencias, como a dissidencia alpo
inista II os ultimos tempos da mo

narquia, etc.
O Partido Republicano, porem

continw lU unido e forte. Ele sab�
que a Republica só será perfeita
quando o velho programa for to
talmente realisado. E então, sem

q'ue ne,nhum dos seus membros se As toupeiras da reação, de sociedade
preocupe com a gloria esteril de com alguns republIcanos béras, teem feito
chefias diminutas, ele continua a um enorme escarceo em todos os tons e

manter aquelas tradições de civis- ,estll?s ácerca da acertada e hwnanitaria
mo em virtude das quaes 3. Revo- �edlda adotada pelo amal governo abo·
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. lindo o capuz aos reclusos da Penlten

uçao e tao iaCI e g onosa manel- ciaria.
ra triuntou. Esta atitude dos nossos desleaes adver.
-Está no pôder' um governo nos- safios prc,,,a á evidencia quanto eles es-

_
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ÇAl'{CIONEIRO DO POVO
Muito brilba o branco braneo
Ar) pé do braaco lavado;
Mas mais brilha uma menina
Ao pé do seu namorado.

Não sei que, rua é a lua,
Que nem um retiro tern;
Quero falar-te e não posso,
Por causa da tea mãe.

Não me atrevo, disse o trevo,
A nascer por entre o trigo;
Màs, sem ser trevo, me atrevo

'
A trazer amores contigo.

-=-

A «"Ivorada»
E' deste nosso prezado colega de S.

Pedro do Sul, 9 editorial �ue, visto repre
sentar a expressão Jc nosso semir, hoje
arquivamos nas colunas do Heraldo.

Comissario de policia
Alguem estranhou que o sr. dr. João

Pedro de Sousa, depois de ter sido indi
gitado para governador civil do distrito
de Faro, estIvesse disposto a aceitar o

cargo de comissario de policia.
Pois não havia nem ha motivos para

e�tranhezas. desde que se saiba que o sr,
dr. João Pedro de Sousa aceitava esse 10-
gar por sacrificio, tdlqualmente aceitariii o

de regedor de qual(}uer paroquia, se tan·
to fosse preciso e as comissões lhe fizes
sem a imposIção. E demais. é notorIO que
o sr. dr. João Pedro de Sousa, quando
se falou em ser comissario de policia, lo·
go publicamente fez a declaração de que
todos os seus ordelzados e emolumentos
reverteriam a favor do Hospital de Faro.
Qúeriam mais? E algum outro faria o

me�mo?
'

Ferreira da !!illva

Completamente curado da sua terri vel
doença, regressou a Faro, com sua es

posa e filhos, o nosso amigo sr. Ferreira
da. Silva, digno administrador gerente do
Algarpe.
Boas vindas e às nossas cordeaes feli·

citações.
.

VID bOlD IIvrlaho
Recebemos do sr. Candido Pereira dos

Santos, muito digno vice· consul da Ingla
terra em Faro e em Tavira, uma ligeIra
memo! ia sobre o Algarve, escrita em in

glez.
Muito nos honrou a gentileza do nosso

ilustre &migo e por isso lhe vimos agra·
decer tão valiosa oferta, louvando·o pela
sua desinteressada iniciativa que é a pro
va mais terminante e explicita do mUlto
carinho que lhe merece a encantadora
provinCIa do Algarve.
POI' belD fazer .•.

I�O c�rrompidos ,,-pela':f vaidade tola' e ri
dicula -

do mando. vaidade que os cega
ao ponto de achincalharem todas ao me

didas patrioticas do governo. ainda as

mais dignas e humanitarias.
-

Disparates
O Algarve, n'um dos. seus numeros

passados, afirmou que O dr. João Pedro
de Sousa, por ocasião da posse do sr,

governador CIvil, atacara' OG independen
tes.

O Heraldo desmentiu categoricameote
essas informações e julga ter colocado as

coisas nos seus devidos termos, .

Não contente com o desmentido, ° mes,

mo Algarve saltou.agora a dizer que o

dr, Joáo. Batista Cqleça fôra convidado
para exercer o car��. de cormssariode

policia, e conclue, muno desconcha vad:�
-nente por garanti�; que foi exato o 'qu,e
nas suas colunas s�, disséra a respeito ,g.,o
ato da posse do chef! do dislritfU! ,I

Faz lembrar o segumte raciocmio; Um
grilo namorava uma grlla e depois' da
grlla-mãe consentir. o -casamento fora m: os
dois para a igreja. Logo: as ruas da .CI·

dade estão muito asseadas. '.

indicavam para comissario de policia o

dr, João Batista Caleca.
O dr. Artur Aguedo presará a verda

de, mas neste caso falseou-a. E senão pa-,
ra o que, o Algarpe pode fazer com 9ue

Continuando a bem elucidar, os nossos

o sr. governador civil lhe conceda vista leitores, reproduzimos hoje, com a impar
do referido papel, e, a bem do esclare- cialidade que nos distingue, os artigos em

cimento da verdade, fará depois aos seus que os nossos presados colegas da im
leitores a especial fineza de transcrever a prensa de Lisboa, A Luta e o Mundo, se
tal indicação que o dr. Artur Aguedo referem em palavras de merecido elogio
afirma ter lido e a cujo respeito aós torna- á distinta profe:so�a .sr.a D . .Inacia A�es
mos a aaranrir que é absouuamemefaiso- Baga�h� Lea}, tao mjustamente envolvld.ato . na sindicencia á Escola normal desta ct-
AS procissões I dade.

PROFESSORA DE MERITO

U ns certos Catões lembraram-se de di
zer que o sr. dr, João Pedro de Sousa, UM APELO AO SR. MINISTRO 00 INTERIOR
depois de ter apregoado tanto, desinte-: «Em virtude de uma queixa eontra um
resses, teve o descaramento de pedir o professor da Escola Normal de Faro, foilogar de auditor admmistrarivo, mandada sindicar a mesma escola e sus-E' uma calunia. O sr. dr, João Pedro

penso todo o seu pessoal docente. Ora, ode Sousa nunca pediu esse! legar, nunca ilustre antecessor de v. ex.a, porque é al-
em parte alguma deu a compreender que garvlo, sabe q�e faz parte do profeseorado
o

. deseja, e mais: quando as comissões daquela escola uma respeitável, senhora que .poluicas Ine deram a honra de lembrar o
por lOdUs: 1Js-riruttrs-íll6I1�merécer 'a-'

-

seu nome ao sr•.governador civil, o sr. cnnsideração de não ser incluida na suspen-dr. João Pedro de Sousa manifestou hon- ção, porque nada tinha que ver com a
rósamente a sua opostção. E ainda mais: queixa nem com os motivos que a origina-
o sr. dr, João Pedro de Sousa procurou ram. Foi uma flagrante injustiça e é o que
no dia seguinte o sr, governador civil e, vamos provar:

'

na presença do sr. dr. Ernesto Cardoso, A sr.' D. Inaeia - Anes Baganha Leal é
delegado do procurador da Republica na

uma senhora que começou a sua carreira
comarca de Olhão, novamente, lhe pediu no maglsterio primario, ba mais do trinta
que não indicasse de modo nenhum o seu

anos, em Faro. Hoje, a instração f�mi()ína
nome, visto que não queria o losar de

largamente derramada na capilal algal'vialauditor administrativo, pela razão supre· muito lhe deve, porque' antes dela o eusino
ma de pre:.ar multo a sua liberdade. feminino ali, sem estimulo nem sistema,AlOJa querem maior desinteresse? AI· não produzira nunca resullados alguns apre-
guem terá feito outro tanto? cii/veis. Infatigavel, diseiplinadora e ao mes.

O Jôgo mo tempo carinbosa, é adorada das suas

alunas, consiJl'rada pelas colegas e pelas
estações oficiaes e gosa de justa estima s()oo
cial em todo <I Algarve. Pelo fecundo des
emJ)eoho da sua alta missão tem sido lou
va,da por diversas porlarias, sendo lJomeada

.

em t899. professora complementar da es

cQla de habilitação para o magisterio pri
mario, logar que tem e,xercidu com a mes
ma aptidão provada 00 magisterio inf<lntil.
Vinculou o seu nome como aulora a doil1
livros escolares, valiosos pela clareza e hi
cid('!z da expressãú e pela inteligente ada
ptação ao ensino: n,everes dae mães de fami
lia e Contos moráes. Proficientemente habi
litada uo metodo de João de Deus por seu
irmão, um lins mais enlusiasticos propa
gandistas desse metodo, distintamente di
plomada pelu autor. dirige desde 1904. o

curso noturnn vara adultos. Com tãs I'arga
flliba de serviços preslados á instrução,
muitas veZAS gratuitamenl.e. tendo gasto
a sua vida e06inando carinhosamente o

povo, que mágua para os que de perlu apre
ciam os doles de tão ven�randa selJhora e

que prejnizo para a propl'ia instrução com
a temporaria ausencia desta distinta pro
fessora! Ao atual ministrn do interior cum
pre desfazer tão flagrante

-

injustiça ou in
conciencia, pelo Direito � Justiça que a Re
'publica tem o dever de garantir a todos os
funcionarios que a servem.-A. C... ,

00 Mundo, do dia i3 de julho de t9t2.

Em Olhão onde decerto deve saber-se
que a velha igreja de Roma já está falida,
sempre se reahsou a procissão do Sensor
dos Passos l!!l!!!!
Apelar d e

.

nas vesper as da procissão
se preverem graves conflitos, as autorida
des administ- ativas consentiram na exibi
ção dessa exquisita parada de forças rea

cionarios.
, Houve realmente. conflitos que podiam
atingir- a maximã gravída íe. E porquê?
Porque se não garantiu o cumprimento
da lei.
E por nada mais.

Auditor admlal8trtlvo

-

Agora que tanto se dioscute a mOlT'en

t 1sa questão do jôgo, vem a talho de foi
ce regIstar nas colunas do Heraldo a .opi·
nião de um filosofo, cujo nome nos não
ocorre:
O jôgo é uma estrada que vae termi

nar na penitenciaria ou no degredo.
, Esta estrada parte dos salões, atraves

sa os hoteis e prolonga-se pelos lupana
res, onde se reune a mais torpe ralé.
Ao lado dessa estrada caminham silen

ciosos e lívidos os' espetros da Enfermi·
dade, da Miseria � 'da Desonra.
O jogador começa por perder o que

lhe pertence, depois o que lhe confiaram,
e afinal rouba ao Estado, aos,amigos, !\lOS

parentes, á mulher e, aos filhos e a todo
o mundo enfim.
No final da existencia encontra·se o jo

gador n�s enxer.gas' do hospital, nas ta

rimbas de um asilo ou no catre dos con

denados.
Triste, mas verdadeiro!

poatoalldade ID,leza
Apezar de no respeti.vo pr?gra�a es·

tar estabelecido que os Jorna)¡�tas mgle
zes chegariam a Faro pelas 12 horas do
dia 25, é certo que só chegaram ás 14 me-

no� um quarto. ..-
Foram belamente recebidos, nmguem o

pode duvidar, mas tornou-se digna de re·

paro ulna coisa: é que nenhu� deles, ,en·
quanto ahi estiveram, se dIgnou VIsitar

os seus colegas da imprensa de Faro!!!

Faça-se justiça! ! !

A historia daH ladelDulsações
A proposito deste melindroso assunto

que tão justamente alarmou a opinião pu.'
blica e que o ilustre estadista dr, Afonso
Costa se apressou a desmentir categorl
camente, escreve o Damião de Goes, nos
so ilustre colega de Alenquer:

c O Intransigente, em artigo' firmado pelo
heroe da Rotunda, alarmou a opinião pu
blica, afirmando que, per 'parte dos gover
!lOS, asírangeircs, se haviam reclamado ill
demnrsaçêes por causa dos bens das con

gregações expulsas do pail, e que essas

mdemnísações se achavam fixadas em 5:q.OO
eonios, que o governo tinham de pagar em
3 anos, á razão de 1 :800 coutos por ano.

.

A alarmante noticia, COlD todos os portae
nores, parecia ler visos de verdade, e os

,jorllaes monarquicos aproveitaram e espio·
raram mais esta arma de combate contra a

Republica.
-

No Mundo de dnmingo passado toi esta
noticia categoricamente desmentida, e na

camara dos d�putadt)s, o chet'e do governo
fez as mais claras e precisas declarações,
afirmando, por fllrma a não deixar dUVIda,
que laes reclamações não existiam. E assim
se quebram oS dellles á calullia.

O heroe da Rotullda, está s-endo o maior
inimigo da Republica.»
Na verdade nada ha mais justo e ver

dadeiro.

ValoDlaDd. selDpre ,

Um jornal afirma que o sr. dr •. João
Pedro de Sousa, no jantar politico de S.
Braz, 'lembrou ao sr. governador civil a

nomeação dum padre 'Para ajudante do
registO civil.

'
,

Mentira! O sr. dr. João Pedro de Sou·
sa não lembrol.! tal disparate, 'nem mesmo
em tal assunto se falou.

Admlalstrador de �illves
FOI nomeado administrador do conce

celho de Silves, o nosso presado amigo
sr. Eurico de Campos; antIgo redator do
jornal O Socialista. �,
Conhecelnos as altas qualidades de bo

nomia e de carateI' deste no�s() correligiO
nario, e tanto basta para' garantirmos que
os habitantes de Silves terão no sr. Euri
co de Campos um belo 'admínistrador do
concelho e, um grande· amigo.
£ latrlgalhada
O Algarpe, tornando·se procurador ofi

cioso do dr. João Batista Caleça, quanto
á afirmaçãl) que fizemos de que este ,nos
so correligionario por ningZiem ftlra con
vidado para exercer o cargo de comissao
rio de policia, veiu afirmar que á esqui
na do Club Farense o dr. João Pedro de
Sousa tinha mostrado ao dr. Artur Ague
do, e este lêra, um papel em que as di
ferentes C\lmlssões politicas indIcavam ao

sr. governador ci vil. para corrii�sario de

pohcla, o nome do dr. Mariano Ascenção
e, no caso de por qualquer .circunstancia
este nome não ser aceito, as mesmas cole·
tividades indicavam o dr. João Batista
Caleca.
E" verdade que o dr. João Pedro de

Sousa mostrou esse papel ao dr. Artur'
Aguedo, mas é absolutamente falso o dr.
Artur Aguedo ter lido que as comissões

@��������
� JOÃO PEDRO DE SOUSA �
[ ADVOGADO j
� Rua de Sanlo Antonio, & �ESCRITORiOS

Largo 1.0 de Dezembro. 21

� Morada-R. do Pé da Cruz, 16 �
� FARO �
(@)� �.L �·c®·

c 00 pessoal docente da Escola Normal
de Faro. ha pouco suspenso em virtude de
uma siudicaucia, faz parte a sr.- D. Iuacía
Anes Bagauha Leal, professura da dita es
cola ba maís de trinta anos, propagandista
fervorosa da instrução no. Algarve, espirito
rasgadamente democrauco, autora de livros
escolares valiosos, louvada por diversas
portarias ofíclaes. .

Com taes predicados não é de presumir
que a sr." D. Inacia Anes Bagauha Leal
haja delinquido, pelo que parece de justiça,
portanto, a sua chamada ao serviço da es
cola ...

Da Luta, do dia U. julho de f9t2.

lIecBo: •

Ar.açils de pesca.
Varios armadores de pesca do Algarvet

teem enviado telegramas ao sr. ministro da
marinha, pedilldo que não seja posto ,em

vigor o decreto que manda fazer as ennces
sões dos locaes para lauçamento de arma

ções de pesca sõmente mediante concurso

publico, alegando que esta medida vae cau

sar enormes transtornos .aos interessados
na pesca por meio de armações nas costas
de Portugal.
-Foi IDdeferido o requerimento em que

a firma Silva Guerreiro Vllbena & C.a, pe
dia um desvio do local da -armação Es
proeira e Santa Catarina.
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A 8URGUfliA E A MATERNIDADE
-.-

Nunca deixo de experimentar uma sen-

sação dolorosa, quando encontro nas ruas,
puxado por uma ama distraída, um desses

pequeninos carros de mão, que condu
zem no seu fundo o corpo enfezado de

alguma creança anémica é triste.
, Seres raquíticos, de membros contrai
-dos e cabeças disformes; inválidos para
.in eternum se uma morte reparadora não

chega depressa; manequins inuteis, ás
Vezes de rostos formosissimos, que amar

ga resignação é essa que: se surpreende
nos vossos olhos sem luz?

Essas pobres creancinhas teem uma

tendencia inata para a quietação. Seguem
'Com olhar triste e preguiçoso o vôo irri

quieto dos passaros, e parecem desfale
"er profundamente, quando passam a seu

[ado, saltando e rindo, outras creanças
cheias-de alegria e de saude. '

Para elas não ha sol nem flores, nem
abraços, nem beijos. Em casa espera-se
'Sempre a hora em que deve- acabar t3-
manha martirio.c-xf) pobre ptqueno so

ire tanto ! Melhor fôra que Deus o levas
se para' si.-, Esta frase é rependa de
boca em boca; chega um momento em

que ninguem, na familia, sente horror á
ideia da morte .•• Padece tanto o anji
nho !""':diz a mãe.
Por fim, a triste creaturinha é tratada

i:omo se trata um canario. A cr�ada de

quarto e à ama vão já ministrar·lhe ma

quinalmente os seus cuidados; a uma,

hora determinada, espõem-na ao ar e, ao

sol; a outra hora, tambem fixa, trazem
l1a da rua para. casa sempre no càrrinho
de mão, enquanto a mãe, olimpicamente,
r,ecostada no seu landau, vae fazer o. giro
(estivo das suas visitas galantes .••

*

As, tres quartas part.es das múlheres
do mundo tcem horror á maternidade,
como se fosse; um¡t coisa que mancha e

avilta. Não se peja� mesmo de o dizer;
declaram·no com admiravel ingenuidadele
com o mais fresco dos sorrisos.

A creança, para elas, não é apenas a

alegria do lar; é a feia lembrança de lar
gos mezes de fadiga, em que o rosto se

deforma e empalidece, fazendo do espe·
lho um inimigo terrivel. .. Depois, aquele
dia de imensa dôr. em que se 'ruge como

uma fera e se agonisa sem o consolo de
acabar de morrer' •..

A mulher não pode esquecer·se d'essa
dôr e d'esses rugidos, preludio das sepa
rações proximas, das disputas nervosas.
do indiferentismo tenaz .que mata pouco
a pouco c amor.

Com' o pnmctro filho vem a lamenta

ção surda e incessante da liberdade per
dida, a lembrança .do tempo em que se

era mais nova e mais formosa, em que se

tinha 9 seio mais rig.ido e a cintura me

nos grossa.
Desde então, marido e mulher cami

nham cada qual pelo seu lado. Apena s

estão Juntos um instantes, á meza ou no

teatro. Não medeia entre eles mais do

que a cortezia' correta dos viajantes que
vivem .no,mesmo hoteL ..
E se, por acaso, uma noite. o fogo

quasi estinto se reanima; se o homem,
para quem uma existencia tão falsa e tão
vazia, é, talvez, dolorosissima, toma as

brancas mãos da mulher que adorou e

ajoelha deante da sua beleza, ela afasta
ló-á friamente, dizendo-lhe: - O quê? !
uma nova loucura?! .

, Não são, as mais das vezes, os escru

pulo� da conciencia, a religiosa sensação
do pecado mortal e a lembrança de jura·
mentas sagrados. que deteem a mulher

prestes a cair. O que refreia nela o vôo
dos desejos, é o temor do dia de ama·

nhã, o medo de ser mãe.
'

Não! que .depois terá de renunciar :lOS

passeios galantes, ás noites de hile, aos

five-ó-clock tta da' fashion dourada, aos
grandes cotillons, e trocar tudo isto pelos
recartos ignorados e solitarios, pelas ala
medas s��brias, pelas pequeninas soirées
com os intimos da casa, diante dos quaes
terá de apre�entar·se com robes de cham
hre vapo'rosas, C;OQlo um� Venus disfor
me e bidropica!

'

Pensando nestes horrores, muitas mu

theres interrompem a comedia principiada
como se houvessem esquecido os seus

papeis; sabem encontrar a tempo o gesto
que mortifica, a palavra que gela, e afas
tam·Re e fogem á tentação.

•

Mas 5<:, por acaso, a comedia não pau·
.ae ser Interrompida a tempo, se uma
,destas mulheres, delicadas como um sus·

,piro, para a qual. pela mais simples dor
,de cabeça, chamam vinte vezes o medico
,che�� � convencer·se da sua desgraça, qu�
,proalglos de energia! que foriosa loucura
a que então se apodera de todos os seus
'nervos!
Antes de render-se, batalha s'em ces

sar. Tortura o corpo horrivelmente; esma
ga as carnes entre as blindagens do cor

.set; mata-se de fadiga; recata as ampll
dóes da forma, como !'oe tratasse de urna

cousa vergonhosa; valsa toda a noite, pro
,cura indegestões artificialmente e abusa
<los passeios e dos banhos tepidos. -

Quando se encontra entre amigas mui-

to intimas, murmura-lhes ao ouvido as MORCEGOS E TOUPEIRAS zoito anos. comecou a namorar na sua

suas lutas, os seus tormentos. terra �Mirandela) â sr.i D. Maria da Gra-
-Fiz tudo isto, e ainda hei de fazer n n [Q FAZ [.D nA. l E li n 1 ca Mendonça Vasques, durando oito anos

muito mais para não ser mãe! diz ela. U U Lú A Lll U I' U 1\ esse namoro;

Por fim, quando toda aquela luta foi 2.° Que o padrinho de batismo desta O Sol e o Mar-os dois inesg xaveis

improfícua, o que é que se nos depara Em' volta do sr. dr. João Pedro de Sou- senhora, tendo um filho com quem dese- focos de vida inicia e universal do Mun-

diante dos olhos? Uns seres enfezados e .aa formaram os seus inimigos polincos java que ela casasse, procurou todos os do, como que duas fornalhas ardentes

raquiticos, os mesmos que ahi encontra. uma lenda ofensiva da sua reputação mo- meios e usou as maiores vilanias para em perene e laborioza arividade de ebu-

mos pelas ruas, no fundo de um carrinho ral, conseguir a satisfação dos seus desejos; lição, uma irradiando dos altos céus para
de mão, com o olhar amortecido e o san-

. Nada, absolutamente nada, iustifica es- 3, o Que a mãe dela favorecia esta pre- a Terra luz e calor, a outra vaporizando-
gue envenenado,... sa terrível campanha de' difamações cslu- tenção escandalosamente; se de sua superfície para a rejião das nu-

• niosas, porque, francamente, a vida parti- 4.0 Que por estas razões o seu namoro vens, e ali condensada esparjindo para

Vendo passar junto de �im alguma
culsr e in!ima do sr. dr, João. Pedro de teve as mais belas passagens de �oman- nós esse liquido que, filtrando-se pelas

destas vitimas, tenho chegado a perguntar: Sousa devia ser respeitada, aClm� .de to- ce, chegando ele a r,aptar a referida se- camadas mais ou menos profundas da

�Não virá um dia em 'que seja impos- I dos ,os gravames. de natureza�poht1ca. n,hora, com qu�m tugiu .para Salamanca, I t�rra, corre em caudais subterraneos e

sivel substituir os vacuos formados pelas
E certo, po�e"!1' que o nao entende- vindo pare. Sevilha emais tarde para Ta- al se armazena numa ou noutra cavidade

grandes hecatombes dos povos? Não te-
ram aSSIm os mistificadores, que, �epOls vira;. _

rochosa, subindo á superficie ein nasceu

remos ainda de ver, nas cidades, a her- de !erem esaot.¡do baldadament� as. suas 5.0 Que em virtude dos paes dela nao tes de agua mais ou menos potável, e as

va crescendo entre as pedras das ruas,
razoes politices, de�ceram á vilania de consennrern o casamento, viveram os dois sim alimentando tâobem rios e mares.

trepando pelas paredes e ocultando-nos as
mexer na.s coisas m�ls sagrad�s e dignas em Tavira, no estado de notoria manee- Sem IU1 e sem aaua não izistiria o nos-

portas das casas vazias? de res�e,lto, como sao AS do VIver secreto bis, durante quatorze meses; so p1aneta; sendcr já vulgar a afirmativa

E I'd"
da familia, 6.0 Que a. esse temp� chegou �Ia a su- de que a agua é a vitalidade do homem,

ste nosso secu o tem tt o multo'S no- Esses difamadores despresiveis, excita- por�se gravIda, e assim o manifestou a do animal e da 'plantel, e até da pedra,
mes; c��mou-�e.lhe o sec�lo do vapor, dos pelo negrume da sua bilis, para le- .

varias pessoas; em concorrencia com a luz calor e ar.
da eletr!_cldade. da democracia, o seculo de varem ás multidões o descredito do sr. 7.0 Que no fim �os 14 mezes, estava' ,E no laboratorio quimico da cozinha .

Napoleao, de Bismarcke �e VItor Hugo. dr. João Pedro de Sousa, chegaram a ter ela robe-culo-a, devido aos enormes des- alimenrar ainda lá vamos encontrar a

Talvez o sea nome selll outro; talvez geme assalariada que por alguns dias vi- aostos p�r que seu,s paes a tinham feito agua como um seu elemento. c�ptta!. e
devessemos antes chamar-lhe o seculo veu desse deshonrôso mister. passar, nao consentindo o casamenta; tanto mais salutar quanto mais salubre
idea.1 de Malthus, o terrível filosoto das E donde partiu a insidiosa campanha? S. o Que apezar de tuberculosa, casou para bebida ou par; a comida.

. .'

castídades económicas. Da Provincia do Ct1lgarve, jornal que com ela, obtendo apenas o consennrnen- E daqui vem, como consequencia vita!
NAUTILUS. tem por drreror o ex-ministro SIlvestre to do pae; de possível ezistencia e dezenvolvimento-

---¡¡;;¡;õa4llii1IitMl.lfflilli..¡¡;¡¡¡¡¡o--- Falcão!!! Foi a Provincia que, debaixo da 9·· Que r?r sua espon!anea vontade e de uma povoação, a suficiencia d�e ,bôa
M. t let·

inteira responsabilidade do seu diretor, para que n_mguem suspeitasse de que ca- agua potavel, muito dependendo desta a

oVlmen .. pO I ICO cometeu a vileza de publicar, a respeito saua por mteresse, ,e�lglU ele que �ntes saúde e a vida, ou dela quando contami-
A convite da comissão executiva do do sr. dr. João Pedro de Sousa, as mais do casarnento se redigisse uma escntura nada ou infécioza infiltrando-se a- doen

Centro Democratico Dr. João Pedro de to-pes alusões e as maiores calunias. Sem de separacão de bens;
.

ça ou a morte. Povoaçâo com ag1la pou
'Sousa, realisou-se na séde do mesmo, no vislumbre de dignidade, afirmou inventi- 10.0 Que pouco depOIS a tuberculose a co salubre ou de duvidozo �rabôr e bas

dia 13 do corrente, a eleição da comissão umente as coisas mais extraordinarias e minava por completo; tante côr, 'muito sujeita está' a endemras

paroquial pc;>litica da _ ft"�uezia, .do .. AZI- al�rQl,�ntes, e o publicq� es.te publico tão 1 (.0 Que .mezes. depois. do casamento óu epiJemías; e., �ü.nda pior-se nascida

nhal, ficando nomeados os seguintes cida. propenso a explorar o escandalo, já que ela to:nou a Julgar-se graYlda;
.

nessa pbvoação e coin canalização de' es- f".
'

,dãos: as alusões vinham no jornal do ex-minis· 12: Que sem�re a tratou com o� malO- gôtos-quando a captação da agua .. pota-
,

Efetivos tro Silvestre Falcão, tinha a direIto de su- res dlsvelos e carlOhos, e tanto assIm que vel se faz em pócos CUJa agua é semp,-e
,por que jámais falhariam as provas de tu- a internou el? dois .sanatorios, onde. fez horizontal e subterranea. e' por isso mais
do quanto nesse jornal se dizia. des��zas consld:ravels;.. ou menos impura, conform� a 'natureza

E enquanto a Provincia reproduzia alu- I.). Que a mae dela, num dl� em .q.ue dos terrenos e localidades adjacentes. por
sões e anunciava a RPbli.::ação de foiheto�, seu marIdo este�e ,á morte, a fOI mallclo- onde passa e escôa para esses depositos
onde seria escalpeli�ada a reputação mo- sall1ente e clandlstmamente buscar ao sa� n:m sempre bem resguardados e lim-
ral do sr. dr. João Pedro de Sousa. o natorio d4l Seixoso e a levou para a cida- pos..

.

publico, ancioso de desfrutar, preparava- de do Pórto, onde, por meios ilicitos, a .E os escoamentos subterraneos para
se para assistir ás passagens emocionan· forçou ou induziu a requerer uma ação póços podem proceder de pantao�s, ra
tes do espet'lculo. de separação de pessoas e ben�, unica e �cs e charcos, de estrumeiras, fabrIcas �
Mas o sr. dr. João Pedro de Sousa, simplesmente porque não sabia da existe_n· oficinas, de latrinas, infiltramentos cazel

que no fim de contas parece ser bem cia da escritUl'a arz/llnupcial de separação' ros, de pias e retretes e de cemiterios, o
mais digno dq que o dr. Silvestre Falcão, de bens e queria evitar que da herança do :jue mais perigozos os t)fOa para a sani

nunça esmoreceu perante as refalsadas marido fosse metade para seu genro; dade publica, sem tecnica e escrupul�s.a
acusações e terrivris ame,aças que lhe fa· 14.0 Que tal coisa se passou ano e mtio análize. E quando O" rezultados analttt

ziam, e para excitar o en�usiasmo dos depois do casamento, hãvendo nessa al- cos afirmarem a ezistencia de elementos
seus caluniadores. ele proprio se dIrigiu lura (como sempre) as mais simpaticas e incompativeis com os especificos compo
ao dr. Silvestre Falcão e o reptou a' que ioveiaveis relações entre os dois; nentes da agua potavel e viavel para a

vie'!lse provar o que no seu jornal tão ar· 15.0 Que tres dias antes da ação estar salubridade publica (tais como êicessos

rogi'lOtemente dissera. requerida, escreveu ela a seu marido um de nitratos e de mlteria organica) devem
Fez-lhe como todos' sabem, um desafio bilhete postal expliéitament<: carinhoso; ser rejeitadas in limine essas aguas; e a

terminante, e o dr, Silvestre Falcão pro· 16.0 Que dias dej)ois da mesma ação delegação ou sub-deleg�ção sanitaria 10-

cedeu como a lagrima do poeta Guerra já estar posta em juizo, lhe mandou ela c�1 deve opôr.se intranzijentemeote .á sua

Junqueiro: ouviu, calou, tremeu e •.. fi- uma carta egualmente carinhc.sa, onde se ,captação e aproveitamentp para consumo

cou silencioso lI! I
dizia rodeada de misterios... potave�, publicq � particular.

Mas.o sr. dr. João Pedro de Sousa. já 17.0 Que num jornal da sua terra apa· Tal é' a doutrina legal e humana, a meu
que. todo o publ.ico tem oa seu respe.ito reCrU a esse tempo uma. carta subscritada parecêr; e, sobre humana, de vida ou de

as feias impressões que resultaram da com todo nome dela, mas absolutamente morte.

nojosa campanha de. difamação que cun- falsa. que nem ela a escreveu; E não ha sacrificios de trabalho e de

tra si moveram, e sabendo que a vileza 18.0 Que esta ação em vez de ser in- dinheiro que compensem a vid� C:>� re

dos caluniadores chegou ao ponto de to- tentada em Mirandela, onde toda a gente 'medeiem a morte não sÓ de um mdlvlduo,
carem na intimidade da sua vída conjugal. conhecia os dois casados, correu seus mas. aindll mais, de uma coletividade de

vae. dentro de poucos dia!>, expor toda a termos ria cidade do Púrto; individuos.
v�rdade, fazendo de tudo a prova mais Ig.o Que as testemunhas do processo, Consequentemente os municipios teem

esclarecida e insofismavel. longe de serem pe:ssoas de .:-econhecida responsave! e indeclinavel obrigação de

Os mIstificadores, envolvendo na's suas probidade .: das relações dos dois espo· z'!lar a saúde. higiéne e salubridade pu

caluniàs o sr� dr. João Pedro de Sousa, sos, foram: o proprio padrinho da auto- blica em toda,,' as suas manifestações, re
afirmaram: a) que casou com uma senho- ra, dois serventuarios de SUi mãe �, para jeitando tudo quanto concorre e concor�

ra muito rica e o fez unicamente arrast&- cumulo da senvergonha, uma nojenta me- rer para a doença e insalubridade. das
do por um intenso espirita de �anancia, retriz que quasi mendigava esmolas! povoacões. E, contrahindo a minha Jene
e tanto assim: b) que por ocaSIão do ca- 20.0 Que o réu, tendo·lhe repugnado rica ê�'planação ao seu particular objétiyo
samento eXigiu um dote valioso; c) que a tanto a infamia de que se serviram, 'nem em face da analize cientifica, que possuo,

vida conjugal foi para os dois um interno contestou a ação; feita ás aguas do Pôço do Caminho de

de desgostos; d) que maltratava sua mu- 21.0 Que depois dela ter findado, tor· Ferro, de que se tem falado, vemos este

Iher, sujeitando-a aos mlliores s1lplicios nou a autora a querer juntar-se com o admiravel resultado.
e atrocidades; e) que logo nos primeiro!! réu, com quem falou varias vezes, che-

.

Ensaios qualitativos:
dias do casamento sua mulher requereu gando duas vezes a procurá-lo em sua ca- Reconhecida existencia de abundan-
a separação; f) que entre todos os moti- sa, onde esteve durante algumas horas; tes cloretos. wlfatos, sais de calcio e de

vos, o mais forte para a separação fôra a 22.0 Que nessa altura estava seu pae a m!lgnesio, muito fraco acido carbonico e

circunstancia de não ter consumado o ca- falecer, como realmente faleceu dias dc:- vestigios de a:noniaco.

sarnento, como se provava por um ates- pois, deixando a sua filha a herança de EnsaiQs quantitativos sob o poilto de

tado medico. E até se diz que foi ela trinta contos de réis; vista da potabilidade: .

propria quem fez estas afirmações num 23,0 Que tres dias além da morte de Clorêtos avaliados em clorêto de sodIO,

semanario da sua .terra. S$!U pae, !lucumb,ia ela, aos estragos da tu· por litro 13,87 mgrs.
Pois bem: A calunia está verificada, berculose mais repugnante, passando sua· Sais de calcio avaliados -em clorêto de

'Qesde que os eméritos difamadores, de- ,rr.ãe a receber, os trinta contos que ela 'calcio, por, litro 170;00 mgrs. ,.1

pois de serem publicamente reptados, não herdara! Nitratos. por litro 30,00 mgrs. . ,
.

provaram as suas alusões. Mas o sr. dr. 24.0 Que st'mpre lhe respeitou a me· Materia organica avalié.lda em ocslgento,
João Pedro de Sousa, já agora, entende m�ria, a ponto de conservar como reli- por litro 3,6 mgrs. .

.

que não deve limitar a sua defeza ao CD, qUIas um seu retrato e um quad:'o de Pela evllporação a 1000 deIxa um reZI-

varde silencio dos seus inimigos politicas. I pintura, que nunca tirou do seu escritorio duo de 560 mgrs por litro. ._

Irá mais longe. Na sua vida nada até de advogado. E conclusão: nestas condlçoes deve

hoje 'o deslustrou. Foi uma vez injusta- NOTA- Quem, sobre este assunto, pretender ser rejeitada para o co�sumo tal �gua, em
mente ¿õnàenã�õ -na 'Rà1a;ão do Pono' certificlINe da verdade, tem desde j;í ao seu dis� vista da grande quantIdade de.o..nJrratoLe

(era ele 5ub-deleglildo do então procura- pôr, na· sala da redação do Heraldo, as provas de materia organica. .

, mais terminantes e irrefutaveis, devidamente re" E
.

d'
A

d' ntes
dor regio) e sofreu o castigo de tres dIas conhecidas. ' sem maIs Izer. eIxo aos saple

de multa, á razão de cem reis por dia. A da escritura legal e da cientifica (hidro·
propria Relação, no seu acórj:¡m, decla· lojia, hidrografia e lutli quantI) e d� ca-

rou que se tratava, não da pella de mul- Autorida des a dmmislralhas ditalismo industrialista rezolver dezmte·

ta, mas sim de um simples castIgo. Foi nomeado administrador do concelho ressadameme ácêrca do cazo ou coi:{a.

HOJ'e o sr. dr. João Pedro de Sousa d F �guadista, mas só elr. prol da saúde pu�'
e aro e comissario de policia o sr. dr .

está indevidamente pronunciado por vir- Feliciauo Santos.
bJica de Faro. .

tude dos conflitos que, em de(eza da Re· Não temos a honra de conhecer s. ex.a,
Antonio José de AraUJO.

publica, teve com os oficiaes do 3.0 bata- mas chegam até nÓs as mais agradaveis
Ihão de infantarIa 33. referencias ao seu c.arater e aos seus senil·
E são estes os seus grandes �rimes! mentos de bom republicano.Ha quasi tres annos que vive nesta cida- O sr. dr, Feliciano ,Sanrós, que comple.

de e ninguem por certo ousará atribuir ao tou o curso de direito no ano passado, era
seu carater a mais ligeira indignidade ou redalor do nosso colega a Patria,, de Lisboa.
incorrecão.

Qua�to á sua vid,a conjugal, parece-lhe Para o concelho de Portimão, foi nomeado
que mngoem rodena ter o ar_roJo de pre· o nossl) amigo sr. Julião Quintinha, bompm
t:nde.r auscu,tá·la, porqu,e sao COIsas do l1e reconhecida prObidade e intemerato d,e-
for<:> !ntlmo q�e todos �vldentem�nte de· fensor da Republica.

.

verl�m respeitar. Mas .Iá que os I�puros Se por um lado sentimos a escolha vis-
sentImentos dos calumadores a qUlzeram J 1'-

,. �

,
.

evidenciar por ta-o
'

d' ¡lO o sr. u lao QUlOtmha nao estar filiado
IO Ignas processos, P t'd O t' I d

vae o sr. dr. João Pedro de Sousa de.
DO ar I o emocra ICO, PCi! outro a o

,m1.)n-su·-Qr cORpprevas insuspeitas: 'I acham.os acer�ada a nome.açao, porque s.

,

o'
.' ex. a e um slllcero repcbhc8DO sem com-

I. Que, tendo talvez a edade de de- promissos partidarios de qualidade alguma.

José Luiz Murta, Francisco Vaz Ta
cão, Manuel Cabrita Sequeira, Antonio
Martins Lago, Antonio Martins Julio.

Suplentes
Manuel Martins Lago, Manuel Rodri·

gues Palma Junior� Antomo LUlz Murta,
José Rodrigues Palma (sobrinho), Joa
quim de Brito.

,EUSEBIO DA FONSECA
Rpgressa por estes dias a Lisbtla prJr ter

concluido a sua missão em LondréS o sr.

Domingos Eusebio da Fonseca, diretor ge·
ral de fazenda das colonias.

.=c�o::o

Centro DernoC('atico Dr. Aflln�o Costa
�e �. Bl1az �e AI�orteI

Aguas ... e dezáguas

A Comissão Executiva 'do� Centro De
mocralico de S. Braz de Alportel pede
nos a publicação dos nomes dos socios
pertencentes ao mesmo Centro, o que
fazemos com toda a boa vontade.

João Vieg'as Calçada, Antonio de Sousa
Dias Sobrinho, Antonio Maria Barro!' Sau
tns. José Rosa da Silva, Antonio Rooriglles
Alferes, Juão Martins, Manuel Gago Faisca,
Manuel da Cruz Horla, Francisco Pires Ra
minhos, J·,ão Martills do Estanco, Camil(j
José pargana, Frallcisco VIegas Calçada�
,. ntomo Marlios Calçada. FranCISco Gomes,
José Maria, José Francisco Frade, José
GuerreIro da Ponle JnDior, Abrabam Am
ram. Salvador Pires, Joaquim Mendes Pill'
lo, 'José Rodrigues Poeta, Manuel Bernardi·
no Senior, José Bernardino, Manuel Bernar
dino Junior, Manuel Martius de Carvalho.
Jnsé Crisostomo, João RHdrigues de Passos,
Francisco ,Martins Pilreira, Manuel Aleixo,
Joaquim de Jesus, Manuel Viegas Valagão
Junior, João das Neves Cruz, Manuel Juão
oe Mendonça, Isabel fie Jesus Gag'). Ma·
nuel Viegas Bordeira. Maria do Carmo Par
gana, José de Sousa Viloria, Manuel Do
mingos Mariano, Tereza de Jesus Masca're
nhas, Custodio Lourenço, Francisco José
Borralho, Joaquim da Cruz, Costa, Antonio
Fortunato', Joaquim de Brito� AIJtlmio Nu
nes; José Antonio da Quinta, Manuel Diu
Neto, José de Sousa Teodoro, José Rosa

Junior, J03é FraDcisco Viegas, João Hellri·
que, Joaquim de Sousa Varjiuha, José Cor
reia Arroja, José Piolo de Barros, Manuel
Martins dos Santos, Pedro José Guerreiro,
Mmuel do Nascimento, José Peoro Mascare
nhas, José Sebastião Furta.do. José Rodri·
gues Brazia, Manuel Mendes Pinto, Malluel
Gago Barrocosa, Fran�isco Eugenio, José
Gago de Sousa Val, Manuel dos Salltos,
Manuel Joaquim Calçada. Manuel de Sousa
Gagu Senior, Antonio Pedro, Antonio de
Sousa Ferro, Francisco Mendes, Manuel Joa
quim Nora, José Miguel Henrique, Antonio
Guerreiro da Ponte, Alltonio de Sousa Dias,
Antonio Marlins Caiado, Joaquim Pires Foo
te Santa, José de Brito Barrote, Francisco
Dias, João da Cruz, José Nunes Douradi
nba, Antonio Brilo de Sousa, Candido Lou-
,renço, João de, B¡:iIO Calçada, José Marlills
Coelbo, Antonio Lopes Rosa, M'dnuel Madei
ra, José de Sousa Tomé, Jusé Antonio Ma
tias, Manuel Domingos Viegas, Rafael Mar
tins Sancho, José HeQrlque da Cruz, Anto
Ilio Correia Nora, Aritllnio Rosa Benedito,
Fernando de Oliveira, Manuel da Silva La
gos, João Sebastião, José Martins Guerreiro
Joaquim do Carmo, Manuel Costa Manuei
Beatriz, A�toDit) de Jesus, Joaq�im Jusé
Soares JUDlOr, Simplicio José, João Afouso
JUlllor. M,aDuel Lazaro Guerreiro da Ponle
�aouel VIegas yalagão Senior, João t1e S{)u�
sa, Mauuel Onto de Sousa, Juão Ventun
Lazaro Costa e José Costa.

'

CENTRO R[PUBtiCANO D[MOCR\TICO�
Consoante fora anunciado. reuniu n�'

dia 23 esta pre!>tante coletividade polilica.
sendo tomadas varias resoluções de cara

ter reservado.

�JI SilVA N08RE�
ln�DICO-CIRURGIÃO

Ex-inlerno das hospilaes de Lisboa

Gargallta, nari:{ e ouvidos - Doença.
das sellh01'as - Tratamento da sifilis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich�
Clinica Geral - Operações ,_

OONSULTAS A'S 11 KO:a.A..S
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, puericultura FEST� itA AIlVORE POR, ESSE -AtG_lBVE

Lagos

A comissão' enctlrre,gadà de levar a efeito
,

a festa da arvore nestà"eidade, resolveu oTeem-se inscrito ultimamente nesta co- "

>

leti vid"ade politica os ,seguigtes cidadães: segUinte:, o. _ o,
� , .,,,-,��,,_, ,"""" '-",-,

Qlle fossem plantadá,s algumas ar\'ores
Joaquim do Carmo Rodrigues, Antonio na Praça da Republica e Praça de Armas, =0=Lopes, Manuel Pereira, Matos, Jordão de AI- respelivamente P'elêS' alunos 'das esclilas de

d �J' J
-

Partiu para Lisboa o pae o sr. D. An- 11\ I
_,

r�r' Ii\ 11 '88;8&'al'meida Palma, Antonio Valadas, UlllOr, oao Saota Maria e S. Sebastião; que fos�e ofe- J110 0J!P&'-10 ea (œ IIII 'illi il '

IL ¡¡v _Perel'rll de '�fatos, Alltoflio Domingos, 00- 'd á 't lmam parte a taoio de Portugal. it) y"H
'

- - II recIos creenças que, ( n
__ Ellcontra-se em Faro, o sr. Francis-

T" 1
'

a ,casos em. que as maes, nao que- miog"s Martins, Martinho Olas, Joaquim 1
-

d um lunch para o ..io \.l�"l· ÍÍl,I(l¡1 �,1i\8' Iler0Ih�SOS
rendo dar-se ao Incomodo de amamenta-

Teixeira, Manuel Pereira Gato, Antonio da
p anta6a�--- as arvor�s ,- t' h b' co Sanches. empreg:ido nos Caminhos de .,1/.(11) Jllw" w; l1li111'rern seus filhos e não tendo meios para Ellcamação, Af(lnso P�lma, Manuel Marlins, �1�I�e� ��ac�al��.a su sença" en re os a t-

Ferro.
Faz-se publico que 00 dia 5 de mar-

recorrer a uma ama, alimentam as crean-
JoSé Pereira de Matt.,s, Jpão Vicente Rlbei- Dar uma recita no teatro Gil Vicente,

'= Partiu partI Lisboa o sr. coronel" Vas-
I

cinhas a lnberoll.
rll, Estevão Antunes Vaz Palma. ' concelos. ço pelas 2 duas horas da tard� oa, sa aEste aparelho representa um grande onde, pelos aluoos da� escolas, 'serãn reCI,

= esteve em Faro o sr� J,¡ão Jose Cor-' da Delegação de Saude de Faro, peran.inconveniente para os pequeninos seres e, tados alguns mIlQ()�?gos e poes��s, e será'
reia, LO condulor de maquinas. te a Dii'eção da Delegação em Faro dasegundo as estatisticas elaboradas pelo ,AS A'RVORES, representada uma ou duas come las.'
= E'lcoutra-se ern Faro. gosando licerJl'a T b I

"

d" -'

'I v Assistencia Nacional aos u ercu osos,
distinto higienista Bertillon, cêrca de tres

_

P'lrece contu o que a recita nae sera e-
da junta, o noss.o estimado amigo sr. Au"mil creanç¡;ts por cada dez mil pagam Acabamos de receber o livro intitulado vada a éfeito, pois que ainrla nãQ começa-
gusto Mateus Feroaodes, 2.0 sargeoto do se procederá á arremataç,ão de pão e

com a vida a incuria e o desprendimento As Arvores, livro erg-mizado pela Educa- rarn os eusaiós para tal l!im, e a festa tem
Ultr,¡mar. carne, d�rante o periodo de um ano adas mães, que lhes metem na boca tão c.io Nacional. logar nos principios de maIO proximo.
= Vimos ne'Sta ,cidade os :nossos correli- começar no dia 7 de março do corrente.fatal instrumento.

>

As Arpm'es contem versos dos princi- Alguns socios da· Pllopaganda de Portu- giooarios srs. Joaquim Guerreiro Cav<fcn, O caderno de eoeargos para as for.O bzbero1Z fatIga a creança e obri�a-a paes poetas portuguezes e brazil,eiros, t?- ga.l reuniram no dia 16 dG corrente na Ca- �e Loulé, e José Martios Galego, de Alman-
mal'ões dos contratos dós artigos it ar-

muitas vezes a mamar em secó, isto é, dos consagrad�)s ás arvores. E o maIs llIara Municipal desta, cidade, afim de tra· 'I ¥já depois do frasco esvasiado, o que é mui- belo ramalhete de versoS que sobre as tarem da recepção 3 fazer �os jornalistas
CI.

Estiveram em Lisboa os srs. dr. Ber- rematar, achá-se patente todos os diéistissimo prejudiCial. arvores se teem feito em Portugal. ,inglezes, que no pa�sado. dia M do corren- nardino Barbosa el Carlos VlIamariz, pro- uteis no edificio da Asslstencia, das iO"

Acresce ainda que a falta de repetidas Basta dizer-se que As Arpores trazem te visita!'am esta localiq�de, resolvendo o fessores do liceu João de Deus. horas da manha á 1 da tallde.e minunciosas lavagens transforma o ter- ,versos de Guerra Junqueiro, Casimiro dé seguiote,,:
'

'= Deu-nos o prazer da,sua vislla o nos-
'9 3

rivel instrumento num deposito temeroso Abreu Arnaldo Rmeto,· Olavo Bilac, Oferecer aos referidos jornalistas urn al-. so correligionario sr. Sebastião José da Sil- �}?aro, 24 de fevereiro de 1 1 �de ml·crobl'os. Albe'rt� de Oliveir'a, José Agostinho, An- I' "e na Qu" ta da Tr,'odade' f'r
'

O sec"retarl'o"mi'ço ao ar lVI',' III "

va, proellrador <Jrense em aVlr�., '

De'todos os modelos de biberolz, os me- tonfo Feijó, Conde de Monsaraz, Rlsilio
um pass':)io à ponta da Piedade .(por terra) = A tratar de, assUfltos polI'lcos, _ velUlhores1 ainda gu'! em extremo inconve- de M,¡galhães, Julio Brandão, Vidal Ou- e a Sanlo Estevam, lendo'paratal fim. sido do Aziobal a Faro o nosso 'prestimQ.So cor-,-., Augu-sto JaYYfle Barroso da Veiga.nieraes, são os desprovidos de tubo com- dinot etc., etc.
nomeada urna comiSsão mlrnposta dos se- religionario sr. Jusé LUiz Muria.Frido e que teem de ser seguros por al- E' um livri:Jho encantador e que amal-
g'lÍQtes cidadãos: VilliI' da Co.sla e Silva,guem enquanto a criança mama. mente não pode ser dispensado pelas ",resideote da Camara;' General Joaquim. Logo que o biberon acabe de servir de- cr¡ancas. '

Cálldido Cllrreia; drs�" Faria e f'eijuandesve ser mUflO bem lavado Com agua qúen- Compete aos profes�ores fazer uma lar- e c�pitão de engenharia Leote Tavares.te, desmontando:se Iodas as suas pecas. ga prop'aga�da das Arpores., , O almoço foi dado por �onta dus socios daAfi d ne I' 'd I" Este liVrinho Custa lOa reiS, na LIvra·
J 'd

m e 'Utra Izar o aCI o atlco gue Propaganda' de Portugal,
.

esta ,CI ade,géra,ment� se acumula nos biber01ls, con- ria Lopes & c.a-Porto, e na� princlpae� aproxllDadameute em uumerll' de 90, e avem adiCIonar á agua' da lavagem um livrarias.
banda de musica de infanteria, 33 tocou àu-pouco de carbonato de soda. Aconselhamos tambem, para a festa
rante O mesmo.'As creànças alimentadas a b¡beroñ são da' Arvore, os seg'lirltes livros: As Plan.- ,'.

d -l d b d ta'·s.' (je""H'l'g'lno L,"aoldo,' A A1"por'e., (je J',J- Ü- sr. Saotos, ,alivb prhpaganflista de ,La-e ordiA'arlo .uG>entes, o "e eis 'e bracos- e o

o

"", . ,

'f
' ,

,

pernas, ataca-as frequentemente a 'diar- sé DIOgo Ribeiro; A Nature'{a, de Vidal gos. e seus arredores, o eraceu a cada Jar
rea verde e, como já dissemos, a maior Oudinot, livros que se enc()ntr�m na Li- lIalista ,um album" comdVisL·tas fOlopgradfidcasPt d I

_.
.

vraria Portuense de Lope� lS<. c.a-Porto. dos prtncipaes plIntos. e ag"s, le a e,ar. e e as nao resiste aos graves mcon
o

Porto de Mar, Luz e Roclla.'Venlentes de tão condenavel aparelho. "" �¡l@ =
, "

=

-Organisou-se nesta cidade, a iniciativa

Colonisação jUd,lIea em Benguela do sr.' Afonso de Castro., uro Club de Sporl
denominado (J Sporting Club de Lagos D,Um subdito austriaco, d'e religião mosaica, contando já um razoavel numerI) de socios

pediu iuflJrmações, a,o, minisleflo das colo- efetivos e a1lxiliares, lendo já bavido algunias sobre a POSSibilIdade de se estabele-
mas liçÕrls de box, ministradas por um in

cerem, desde já, 00 plaualto de Benguela, glez bastante coubecedr,r da arte; no dia
alguns israeíitas 'I'esidentes em Krakan. Vae 17 do correnl,e houve no campo da Trinda
ser respondido que o governo aiuda �ão lie, inslrllção aos associados, sobre corridas
tomou resollAção alguma sobre" a coloOlsa- de velocidade, saltos em altura 'com e sem\ião judaica em, Allgula, visIo que tendo sido balanço, lançameuto de pezos e luta de Ira,aprovado, Ina camara dos deputados, um çã", a que assistiram muitos curiosos, queprojeto ne lei sobre a colouisaçãu daquele elogiaram a iniciativa do sr. Af'lnso dfl Casplauaito, esse projeto ain'da n&o foi aprecia: troo Por nossa parte fazemos os mais ardo pelos senadores.

deutes votos pelo progresso de tão util
agremiação.
-No dia iS realizou-se aqui o enterro

do sr. dr. Joaquim Tela, ha dias falecido em

Lísboa, teodo o cadaver chegado a bordo
do vapor «Algarve.»

O extillto era muilo estimado e conside
rado oesta �idade, oodo coolava numerosos

Azinhal
Gomo se cria Dma creança CORTEJO

Tem causado 'grande a�miração a �oticiaVI Esta fesra realísase em Faro no dia 2 de que certos ignorantes dão, a respeuo -do
As creanças, pela sua fraqueza e, pelos março, pelas 16 horas, e o cortejo, que só- reconhecimento dos centros politicos.

perigos a que ,estão eXRostas' n,a primeira rá composto de 800 a 1000 aluuos, princi- Afirmam os socios do Cmtro Rodrigues
edade, reclamam os maiores cuidados por piará a orga,nisar-se �r{lximo do edificio das

I de F,.eitas" que é o seu centro .0 reconhee_i-arte dos paes, especialmente no que res- escotas otíciaes tia cidade, no largo e rua do e não o Centro Democratu» Dr. Joa_..o�eita aos preceitos higienicos, de �ujo Basquinho. ,.. "
Pedro de Sousa, porque o d'eles está reco�desprezo tem resultado para tantos 100-, O cortejo ssgurra pelo largo da Se, ,rua nhecido pelo sr. g')veroador CIVIl e o outro

centes uma vida enfermiça e até a morte do Municipio, praça e rua de D. FranCISCI: . pelo Dlretorio,
,lego nos primeiros mezes. Gomes, rua de �a�to Antumo, rua do �e Grandes papalvos e 'forteso_ignorantes., ••A mãe que quizer bem merecer este da Cruz. largo do Pe da Cruz, largo do ,LI- Pois que tem S. ex." Q sr. governador CIvilnome, deve consagrar todo o seu tempo ceu e jardim Vasco da �ama. que ver com o reconhecimento .dos centros

e atividade ao bem estar do pequenino Fazem: parte do cortejo, � pel� orde� da polilicos?! Nada, absolutamente. Pelo falo
ser que a natureza lhe confiou. sua firmação, as escolas prlm.arIas parucu- dos pobres diabos lerem levado os estatu-
Nada ha mais digno de censura na lares inscritas, as escolas oñcíaes, a baoda lOS au governo civil, supõem ler o valor pomulher saudave] e forte do que deixar de de Musica Marçal Pacheco, a escola normal litico necessario .. , Quer dizer: teem o re.

amamentar seus filhos para os entregar de habilitação. para o magisterlo, a escola conhecimento admimstratlro, como eles di-
aos cuidados mercenarios de uma ama. Industria! Pedro Nu�es, QS alunos da l:a zem, e é quanto basta..
Além de representar um atentado con- 2,", e 3,a glasses do Iicen, os alunos marl-

-Eocontra-se doente o nosso correliglo-tia as leis naturaes, este fato revela um riheiros da ,c?rveta Duque .de Palm�l.a, a ca-
narío, sr. Antonio Joaquim Madeira Senior.

desamôr e, portanto, uma degenerescen- lI!a_ra municipal, as auto�l�ades m�lltares,� -Esteve entre nós o .nosso conterraneocia, que nem nos animaes ferozes se en- CIVIS� os representantes da Imprensa e mais
e correligiona rio sr. Es��vão Antunes' Vazcontra. convld,ados.. Palma. .'

' ....
, Toda a mulher devê lembrar-se de que, No Jardim Vasco da Gama, chegado que '-

C
,.

'':" b"·
.. ).., f _', ','; nblise teve força' bastante para conceber, pa- seja, ali-o- cortejo, ao recinto que lhe é re

- onsta que r,�vem.e.q. e. v,i\�dser p I

-

ra trazer o seu fardo durante nove me- servado e que fica fronteiro ao chalet do cado um arugo, �n_de so pr�ten em. e,sc a'
,

mesmo, ser-ao entoados os hinos da Arvore recer. com perf.el9ao as razoes <ias di "e,r -

zes, e para no fim desse periodo dar á
t t Ce tro Drluz uma creança, possue tambem por e Nacional, pelos alunos primarios oñciaes, Jge?cla; dq�e dex� e"! en(j) r�e�tf'O ��drlgUe;'f

'

usando em seguida da palavra o ex.DlO .Gover- oao � ro e. �u� ,
e

.���i��U:��lfilho� orça necessaria para
uador Civil, dr. J.,ão Pedro de Sousa, los- de Freitas; Oxalá ISSO apareça com brevi-

Petor Escolar de Faro e outros oradores.. d�rle par a se desmascararem alguns figu-A amamentação de uma creanca repre- aessenta quanto á mulher, um beneficio para Findos os di�cl)rsos, os alunos e?toarão r .

'8, su; saude.
.

novamente O hino da Arvore, seguindose Ahna�cil--(Pereiras)'"

.é. mãe que, podendo, re�uncia á crea-
- depois, a plantação de 4

_

arvores: um� al-
Foram a Faro, afim de consultar o no

ção de seu filho e, portanto. aos precei- farrobeira, Il�a tarangeirã, uma rom �,'.ra e
tavel olinico sr. dr. Candido de Sousa, os

tos da natureza, ha de fatalmente adoe- uma amendoeira que lhes fora� o,fereClaflas
nossos prestimosos correligionarios srs.

cer, porque �ão se infríngem impunemen, pelos srs. comendador FerreIra �eto, Ma·
Manuel Francisco Xavier Leal, Manuel'Ri

te,as leis natúraes. I
nuel de Jesus Belmar�o, José Alexandre da

cardo Barba¡'a, MariUel de Snusa Gar; e asA desordem do organismo e com el'i a Fonseca e Honorato Santos.
sr.as D. Antopia Barbara Ricardo, sua filha,enfermidade, caraterizad& por inchaçóes, Dllra�te a plaota,ção da A'rvore a banda
a menioa .l\!itonia Barbara Ricardo, j:l suainflamações nos pelto�, febres etc, não de musica exewtara a valsa «Arvore» com-
neta Mariá Rical'do J9sé�,

"

tardarão a puni-lá pela sua desumanidade. posta para esse ato expressamehntej, sendlo -Eücontra-se doente o nosso amigo sr.'

Acresce áioda ·que a este estado ha de filialmente G� alOIlUS acompa� alas pe a
- Ventura Marum.

'

segllir-$e uma nota vel depressão na sua baoda. até a praça D. FranCISco Gomt)s,
constltuicão e uma esterilidade absoluta ollde a mesma se prestará a executar o se- Estoi

apóz a repitição do fato. " guinte reportorio: Afim de prestar os seus serviços profis-,

Muiras mulheres teem o pessimo habi- La PARTE ¡¡ionaes ao 1l0SSŒ prezado amigo sr. Manuel
to de amamentarem a creança em parte La-Joana d'Arc"Passo dobrado-Ouverture Lopes) veiu a eSla pi toresca aldeia o il�strenos primeíros mezes,,, completando-lhe o -Verdi. clillico sr. d'r. Candido de Soosa.
ahmento "pcr meio da ingestã9 de comi-' 2,a-Roberto do diabo-Macerber. O distinto medico "eiu acompanhado pordas, taes como: sopas, assorda, etc. 3 a':"'ChU"viI de diamantes -Suite de Valses-.

seu ¡rmão" o sr. dr. João Pedro de Sousa,. Waldeste nfIel.Isto é Um erro gravissimo, gue pTedls, que, no Centro Demacra/;co Dr. Afonso Cos-póe as creanças para todas as doenças do 2,a PARTE
ta, esteve trocando impressões com os 'nos.l:!parelho digestivo, enterites, etc. t." - Uma noite em Veneza-Opereta.:....Strausse. sos prezados correligionarios, ácerca de I'

O leite é inquestionavelmente o melhor 2,a-«Arvorc»-'Valsa-Honorato Santos,
varios assuotos politicas, e peL;) sr. Lyster1 d 3,a-Elbaien-Gavote,a imento a creanca.
Franco que visitou a!gu9s dos seus amigosO leite segred�do nos seios materno� �
pessoaes.

.

;,convem melhór aos seus orgãos delicados t:enlro Democl'alico dr. João I'e�o que o Idte já antigo de uma estranha.
E' por iss,o ,que vemos frequentemente ,dro de Sousa do ,!zinbal

emagrecerem as crianças confiadas aos
cuidados mercenarios das a,mas, ao pas

" §<L que; os _fill1os das mesmas· 'á;tnas; .crea
deis ao mesrbõ temrd, adquirem vigor,
gordura .¡: beleza.

"

O BIBERON

���������.
I ���!I��I'�'["!o.��� I
� cursos especiaes de Higieoe. Oftalmologia e IJL Baleriologia

, I tLlHIC3 GEnAL, OPER3tÕES I
'1f êspecialidades: JJoenças dos T
1iJ. olhos, boca e denies �.

1\ JJenfes arfijiciaes 7[
JL CONSULTAS TODOS OS DIAS, �

I EXCETO AOS DOMINGOS 1
·1 RITA DK SANTO ANTONIO, 6" I
11 FARO '1
*����..-4���

AUTOMOVEL NOVO
"

Aluga-se. Trata-se com Arman-
do Ignacio Pires.

,

. Rua Primeiro de Dezembro 52-
Faro.

�,!1��m�¡�������������ll��I��®1��,

SAPATARIA DA MODA
DE

José Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedível bom gosto. Suprema elegancia e barateza
, Esmerada confeção e bom acabamento

¡

parentes e amjgos, (;jue «(a:�ompa�haram, á .

soa ultima morada.
O ate' foi religioso e muito concorrido.
-Produziu grande sensação, sendo as- (l.a publicação)

sunto de Iodas as conversações, a declara-
ção feita .pelo presidente do �ioisterio, nos- No dia 9 'jo proximo mez de
so prestimoso chefe e intemerato orador março, pelas doze horas, á porta
dr. Afonso Costa, sobre as gra.odes e fabn- do tribunal judicial d'esta cidade,
losa� tndemnisações 90e o� �oJel)tos e anl,l- se hade pôr em praça e.arrematar
patnoucos reaCI?narlOS, d,lZlam que o parz I a quem mais der sobre a sua ava-tinha de pagar a França e Alemanha, por . �,

.
. '

dicausa da Lei da Separação da igreja do ss
J liaçâo ? seguinte pre ��, pert7n-

tado. cente a executada Emlhana RIta,
.

Maís uma vez foram desmascarados tão viuva, comerciante e proprietàri<:..,vis caluniadores. residente em Raro. Uma morada
Loulé'

, de casas terreas ria travessa do
Causou' aqoi otima impressão e �e�at Pé da Cruz, fre'guezia da Sé, d'es

agrado enlre os nossos amigos e correliglO' ta cidade, com' o n,O 35 de policia,narios a carta publica(h no Heraldo de s�- d d c'
bado ullimo, de que é' àutor o nosso de�l- que const<:J. e casa e lora, quarto,
cado correligionario sr. José da Ellcaroaçao cosinea, dois sotãos e quintal, ava
Vieira, que fez elogiosas referencias ao ?a- liado na quantia de 400$000 réis.
rater e inteligencia do nosso querido amigo Por este mesmo anúncio ficam
e correligionario sr. �lariano Ascenção, j� citados quaesquér credores in'cerdicado pelaS comissões politicas para, adm,l- tos para assistirem, querendo" áIlistra:jor do conceiho de Faro e comissarIO

de policia. arrematação.
A' volta Jo nome do sr' Mariano Ascen-

F,a,ro, i1 de fevereiro de 1913.ção teem'se levantaflo as mais illsi�i�sas '

,

especulações, flO intuito de o desprellglar,
Mas o sr. Mariano Ascen.ção seote·se fe

lizmentb bern db saude e cada vez com a

cara mais lavada, enqoanto os seus especu
ladores POlitiCOS, doentios, se sentem com

as deles sujas de lama e emporcalhadas de
malvadez.

'

-

Arrematação
',

o escrivão,
, José" ioaqui'm Peres.

Verifiquei., " .

. O juiz de direito,
Diàs Ferreira

-< , .'

DINHEIRO A JunOS '

Quem pretender dirija-se a D.
Joaquina Leal Guerreiro.

'

Rua Infante D. HéIlrique 147-"
Faro.

'

CARTEIRA
Farem "anos:

AmalllJã, 27-0.' Maria Amelia Pereira, D, Maria .Justa
Palerm� PlOtO, D, joana il osarlo COI'rAi., 'O, Elvira do
Carmo Rocbeta, Eduardo da Fonseca Salter de Sousa
Joaquim de Jesus Angelino, Antonio João Macias, José
Gone,li-es Ramos e iIIanud Alberto Le'l.

Séxta, 28-D Josefina'de Ch"lmick Judice Samora, D,
Mllria Libania, D, Esler da Silva Formôslnbõ; D, Luiza do
S,lcram�nto Ribeiro; D, Maria Augusta Pires Coetho, An
toniO Francisco de Brito, José João Cbumbinho, Alvaro
Guerreiro Peixoto, Joaquim Bento de Oliveira e o meni nQ
Antonio LazHo Correia,

Sabado, t de março, - D. Marin Luiza Ramos, D, Au

gusta da Piedade Neve's, D, teopolrlina do Carmo ,Men
des, D, Maria Elvira Fraitas, D. Josefina Rod¡lgues Bar

roso, Augusto da Costa Ferro, João, Manuel Garrocho, Joa
quim ,Ie Brito Ramos; Antonio Apolinario ,Seroca e 8 me

ilino Rui de Avetar Santos,

Necrologia:
No domingo pelãs dezoito horas faleceu em Almanci,t o

mAIiJOO Jo,é Vicente Pires de Brito, filho do nosso a.lgo
sr, Jose Viceute de Brito junior o da sr," D. Maria de Je-
sus Pms, :

A creancinha que contava quatro mezes de edade era'
muito intressante e a sua morte causou nos corações do
seus pais a dor mais pungente,

'

cA"tencão
)

Por nlotivo de reti-
rada para Lishoa

Vende-se por préçQs convidativos
o seguinte: -Mobilia de sala, estilo;
Luiz X-.\T; de casa de jantar, estilo
Henriql1;e IIi de quarto, em noguei
ra de polimentoi, çadeiras e sofás
de verga; uma maquina de costu-ra;
vidros e l'Ouças; uma secretaria á
ministro, e respetiva cadeira, de
pau santo; um �ofre á prova de fo
gai um piano, um predio de casas
na rua Camões, com o n,o 19; uma
outra casa em Estoi; um mylord;.
uma ma'gnifica parelha de cavalos.
Tambem se passam algumas es·

crituras de hipothecas.
Quem pretender" dirija-se á rua

Carlos da. Maia, 17 em Olhão.

ANUNCIO'
Arrenda -$e uma propriedade

com regadio e sequeiro denomi
nada a Corte, no sitio dos .J uncaes,
freguezia de S. Braz de Alportel.
Para tratar, com José Mendes Pin
to, de Santa Barbara de Nexe, si
tio dos Gorjões.
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____..... SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
Seg....os contra fogo
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MAOHINA SINGER
, 1l1li sldo'sustentada e àugmentada duriote q'uarenta '

,

= annos e na actoallttadc passam.da - ,

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER
,

.
as 'que se fabricam e validem aooualmta

Seguros marltlmos

Seguros de cristais

Segl.ros c.mtra rOllbos
Seguros postaes

Seguros agricolas
,

'�G[NC-IA:S; fM lOOO- fi pArz E' C�lnNJAS
�S��e!2:_�ua do Alecrim,' lO-LISBOA

--;,.---"-

A ULTIMA CREAÇAo �M MACHINAS PABA enSER
: ti A'

SINGER, '�66,�
QUE REPR,?SENTA O ftESULTADO DOS CONt•.
+ANTES ESFORCOS EMPREGADOS DURANTE
CINCOENTA ANNO� PARA MELHO
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO!'
LHES 'QUANTOS APERFÊIÇOAMENTÓS'POD'EM
-- SER DE UTILIDADE PRATICA -,
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Estabelecimentos \ SINGER :
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em tolfas as cidades 'Íla-
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iosÉ M}...RCELLINO &: TAXINHA.
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus

I ¡��TIñtnriaTiSbõlleiLl��¡
,* 'Che�ado ba pouco de Li�boa, onde durante 18 annos exerceu a sua profissão, tendo sido mes- ¡
I t�e �e vanas tinturarias d'aquella cidade, encarr:._rga-se de tingir Se?3, lã e alg�d�o em tódasas côres;

ItlDgem�se capas de borracha pplo systema alfmao, pele�. roupas d homem e vestidos de senhora sem

que seja preciso desmanchaI-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e luvas, assim como
.

1* lavage�s a seco em toda a especiA de roup:ts. • *1'Tmge-se tambem fazendas em'peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfim todos os _tra-
, �aIho.s de �inturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas 2.S roupas, por mais usadas que sejam,

fIcam perfeltamete novas. '

! Examine-se a tor no alo da enlrega e se dinslinguir, resliluí-se a imporlancia.-Prelo para lulo em 48 horas !
¡ U,\ CASTILHO. 33-A- FABO ¡*�������*���.. � •• §.�*
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